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Introdução
Neste trabalho vamos falar sobre a situação ambiental, analisar das principais causas dos problemas ambientais e efeitos nocivos dos desmatamentos para o meio ambiente na província da Huíla.
A quase totalidade das pessoas que se dedicam as causas de preservação ou situação ambiental e social, o fazem movidas mais por amor do que por razões compreensíveis, e os seus trabalhos são direccionados à neutralização de acções directas que põem em risco imediato a existência de espécies da vida terrestre, assim como outros que defendem o bem-estar e a segurança social dos povos. 
II. Situação Ambiental na Província da Huíla

	2.1 Situação Ambiental




	      Os fenómenos ambientais tendem a aumentar a sua intensidade, nos últimos anos. Um dos factores mais importantes para o facto, é a acção humana, destacando fundamentalmente as actividades económicas, sendo as principais e com grande expressão no impacto ambiental á produção agrária (agricultura, pesca e pecuária). 




A situação agrícola na província da Huíla caracteriza – se por um sector privado emergente que tende a repor os níveis de produção das unidades agrícolas, e um sector tradicional. Tendo um impacto no meio ambiente através dos métodos de cultivos. 

2.2 Província da Huíla

A província da Huíla é uma província com grande pontecial para um desenvolvimento sustentavel Económico, Social e Ambiental. Tem  um clima excelente com importante recursos hidrográficos, vegetação de savana bastante exuberante.
III Algumas situações ambientais na província da Huíla
 3.1 Crescimento populacional 

O crescimento populacional contribui bastante nos problemas ambientais, isto é, a medida que a população cresce, aumenta a necessidade de explorar cada vez mais o meio ambiente.
3.2 Desflorestação na Província da Huíla
    Na Província da Huíla a desflorestação avança sem tréguas com o abate discriminado de árvores em nome da exploração do consumo doméstico. O abate indiscriminado de árvore para a produção de carvão de consumo doméstico está a atingir níveis preocupantes na Província da Huíla.

Na região são várias as zonas que por causa da desflorestação derivada a exploração do carvão e de madeiras estão a perder o verde consequentemente a colocar em causa o equilíbrio ecológico. Cacula, Quilengues, Quipungo, Chicomba e Chibia são os municípios tidos como de maior vulnerabilidade na exploração do carvão.

Sabemos que o abate de árvore discriminado e indiscriminado também prejudica a natureza e os seres vivos, isto quer dizer que neste caso haverá diminuição do processo da fotossíntese, diminuindo a quantidade de oxigénio e aumentando os níveis de CO2, que por sua vez vão aumentar o efeito estufa.
IV Efeitos nocivos do desmatamentos para o meio ambiente
Um dos efeitos nocivos das queimadas para o solo é a destruição de micro-organismo úteis que vivem no mesmo, os quais transformam matéria orgânica morta animal e vegetal em adubo natural para as plantas, deixando ainda os solos vulneráveis à erosão. Além disso as queimadas quando muito intensas, contribuem para o aumento do efeito estufa, por liberarem muito dioxo de carbono (CO2) para atmosfera, pois elas produzem fumaça particular microscópicas de carvão vegetal em suspensão no ar que atingem o centro urbano causando problemas respiratórios nas pessoas.

O desmatamento das florestas reduz a biodiversidade e os serviços ecológicos prestados pela floresta, além disso pode contribuir para a mudança climática regional. Se o desmatamento ocorrer numa área relativamente grande pode causar alterações climáticas de grande impacto na região, podendo ficar mais quente e mais seca impedindo o crescimento de uma nova floresta. 
Outro efeito nocivo é a produção de lixo, que tem vindo a aumentar consideravelmente isto é, com o passar dos tempos, o crescimento populacional na Província da Huíla tende em aumentar, provocando assim um aumento considerável nos níveis de produção de lixo, este facto pode estar directamente relacionado com a implementação de novas áreas industriais e espaços mercantis (mercados paralelos)  

Conclusão
Com isto concluímos que a situação ambiental na província da Huíla é bastante preocupante visto que a população em geral tem pouco conhecimento sobre o meio ambiente. Para isso é necessário que sensibilizemos as pessoas através de programas e implementação de projectos sociais e estudos de impacto ambiental para a preservação do equilíbrio ecológico.


 
É necessário o envolvimento de toda a comunidade na contribuição para uma utilização consciente dos recursos naturais e gestão ambiental. 

As futuras gerações terão dificuldades em solucionar este pequeno problema se não preservarmos agora o meio ambiente.
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